
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O impacto econômico do roubo de cargas no estado do 
Rio de Janeiro - Baixada Fluminense – Área II 
 
A Baixada Fluminense - Área II registrou, em 2016, mais de 2,1 mil ocorrências – média de 
uma a cada 4h02min. A região respondeu por 22% dos casos registrados no estado, com 
prejuízos ultrapassando R$ 136,1 milhões (R$ 372,8 mil por dia). No acumulado entre 2011 e 
2016, a região registrou mais de 7,1 mil casos (21,6% do total do estado), com custo de R$ 
449,7 milhões. Neste período, Duque de Caxias registrou mais de 3,7 mil ocorrências (52,5% 
do total da região) e Guapimirim, o maior crescimento frente a 2011 (2.600%). 
 
Tabela 1 – Roubos de carga na Baixada Fluminense – Área II 

Municípios 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2011 - 2016 
2016 - 2011

(variação %)

Duque de Caxias 421 482 431 566 773 1.088 3.761 158,4

São João de Meriti 156 196 203 295 472 645 1.967 313,5

Belford Roxo 70 102 198 213 173 343 1.099 390,0

Magé 23 28 26 28 67 57 229 147,8

Guapimirim 1 10 6 3 16 27 63 2.600,0

Teresópolis 7 8 4 6 12 8 45 14,3

Baixada Fluminense - Área II 678 826 868 1.111 1.513 2.168 7.164 219,8  
Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ 

 
Tabela 2 – Custo do roubo de carga na Baixada Fluminense – Área II (R$ milhões) 

Municípios 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2011 - 2016 

Duque de Caxias 26,4 30,3 27,1 35,5 48,5 68,3 236,1

São João de Meriti 9,8 12,3 12,7 18,5 29,6 40,5 123,5

Belford Roxo 4,4 6,4 12,4 13,4 10,9 21,5 69,0

Magé 1,4 1,8 1,6 1,8 4,2 3,6 14,4

Guapimirim 0,1 0,6 0,4 0,2 1,0 1,7 4,0

Teresópolis 0,4 0,5 0,3 0,4 0,8 0,5 2,8

Baixada Fluminense - Área II 42,6 51,8 54,5 69,7 95,0 136,1 449,7  
Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ 
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